
Função parlamentar 
2 "'; deve ser valorizada 

O fim da aprovação de 
projetos de lei por decurso 
de prazo; o retorno das 
prerrogativas do Congres-
so para legislar sobre ma-
téria tributária e fiscalizar 
os gastos públicos; a redefi-
nição da aplicação da imu-
nidade parlamentar e a ob-
jetividade na condução dos 
trabalhos são algumas das 
modificações propostas por 
Paulo Brossard e Jarbas 
Passarinho para a revalo-
rização da função parla-
mentar. 

O consultor geral da Re-
pública e o ex-senador e ex-
ministro de diversos gover-
nos da Velha República fa-
laram ontem para cerca de 
200 pessoas que partici-
pam, no auditório Petrônio 
Portella, no Senado, do I 
Encontro Nacional de Ser-
vidores de Legislativos e do 
II Encontro Nacional de Di-
retores de Legislativos. 

Discorrendo sobre o te-
ma "O Poder Legislativo —
prerrogativas, virtudes e 
limitações; futuro do Legis-
lativo; imprensa e Legisla-
tivo e Constituinte", Bras-
sard e Passarinho defende-
ram o Congresso como 
guardião máximo da demo-
cracia, reconhecendo as li-
mitações impostas pela Ve- 

lha República com o fim 
das prerrogativas e uma 
certa distorção da ativida-
de parlamentar oriunda 
desta falta de liberdade pa-
ra legislar e fiscalizar, 

Jarbas Passarinho foi 
mais enfático, criticando 
abertamente o Congresso 
através de comparações do 
parlamento americano 
( não trabalha a maior par-
te do ano e depois vara ma-
drugadas aprovando proje-
tos de lei a toque de caixa, 
no final da atividade parla-
mentar; aprova mais orça-
mento para atividades béli-
cas e depois projeto de lei 
limitando as pesquisas 
americanas no setor, e por 
aí ), mas fez propostas obje-
tivas para a melhoria da 
atividade parlamentar. 

Na sua opinião, além das 
prerrogativas, o Congresso 
deve aperfeiçoar seu qua-
dro de assessores parla-
mentares para dar melhor 
suporte a deputados e sena-
dores; os deputados devem 
utilizar mais o requerimen-
to de informação, para exi-
gir do Executivo satisfação 
de suas atividades; defen-
deu a volta da interpelação 
aos ministros de Estado; e 
trabalhos mais sérios nas 
comissões, principalmente  

nas CPls, que na sua opi-
nião devem dar um raio X 
do problema abordado, 
contribuindo assim para a 
sua solução. 

Jarbas Passarinho abor-
dou também a atuação in-
dividual dos parlamenta-
res, defendendo que eles fa-
çam melhor uso da pala-
vra, ao invés de longos dis-
cursos que não dizem nada. 
Por fim, apelou para que 
eles atuem como verdadei-
ros homens de Estado, "di-
zendo sempre a verdade, 
com lucidez e coragem, 
mesmo que isso lhes custe 
o mandato". 

A Constituinte foi abor-
dada apenas por Paulo 
Brosard, que reiterou a sua 
posição por uma Consti-
tuinte congressual e ao 
mesmo tempo ordinária, e 
por uma Constituição sim-
ples, mas definitiva. "Meu 
voto é que seja fe.ta uma 
lei razoável, para ser cum-
prida nas horas boas e nas 
horas más. Já é tempo de 
aprendermos que a demo-
cracia não se consolida se 
não a praticamos. A nova 
Constituição deve consoli-
dar a democracia, de tal 
forma que as novas gera-
ções não tenham mais que 

jreformulá-la", alertou. 


